Emprego de mão-de-obra como medida de crescimento setorial nos municípios de Caxias do Sul e Santana do Livramento no período de 2000-2002: aplicação do método estrutural-diferencial modificado
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Resumo

O artigo analisa a estrutura produtiva dos municípios Caxias do Sul e Santana do Livramento frente à economia gaúcha no período de 2000-2002 para 9 setores/subsetores através da aplicação do método estrutura-diferencial modificado. Esse estudo pretende verificar as disparidades existentes entre eles e buscar elementos para a elaboração de um planejamento regional eficiente.Os resultados obtidos mostram que a estrutura produtiva de Caxias do Sul apresentou um crescimento maior do emprego em relação a Santana do Livramento o que confirma a maior competitividade caxiense quanto ao crescimento econômico. Além disso, os setores predominantes desse município, no caso, a indústria de transformação, apresentam uma taxa de crescimento do emprego superior à estadual.
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Abstract

This paper analysis the productiv structure of Caxias do Sul e Santana do Livramento in relation with the economics of Rio Grande do Sul at 2000-2002 to nine sector/undersectors by the aplication of the shift-share metod. This study intends to verify the differences that exists between them and get elements to the elaboration of a efficient regional planning. The results got show Caxias do Sul obtained a bigger job growth than Santana do Livramento. In addition, the predominant sectors of this town, in this case, the transformation industry, present a job gorwth tax bigger than to the state.
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1 - Introdução

O Rio Grande do Sul dado o contexto de desigualdades inter-regionais existente, fora dividido em Conselhos Regionais de Desenvolvimento (COREDES)3 para uma melhor e maior inserção dos municípios que apresentam um nível de desenvolvimento inferior ao estadual, de modo a reduzir as disparidades. Esses foram estabelecidos sem muitos critérios, exceto pela exigência de que estivessem geograficamente próximos um do outro. O processo de delimitação dos vinte e três COREDES encerrou em 1996 com a criação do Metropolitano Delta do Jacuí, sendo que houve participação de agentes regionais e entidades civis o que confirma sua proposta de envolver a comunidade na promoção do desenvolvimento regional.

Os conselhos constituem uma forma de planejamento regional que permite uma compatibilização mais eficiente das políticas públicas de desenvolvimento com a situação econômica de cada um, afinal propõe a participação dos agentes locais como elemento de reestruturação da região do COREDE que apresenta um baixo crescimento econômico e conseqüentemente do Estado como um todo.

Para o presente trabalho escolheu-se um município de cada conselho: Caxias do Sul – Serra e Santana do Livramento - Fronteira Oeste. O Serra se caracteriza por um crescimento econômico bastante expressivo baseado na indústria e nas pequenas e médias propriedades rurais que garantem uma distribuição de renda mais homogênea e, por conseguinte, a existência de um amplo mercado local. Já o Fronteira Oeste apresenta um setor industrial incipiente e um setor agropecuário limitado à produção de arroz e à pecuária, com o predomínio de latifúndios.

Para analisar essa disparidade considerar-se-á a composição do emprego medida pela variável pessoal ocupado como variável-base do método estrutural-diferencial e a partir dele identificar os subsetores mais dinâmicos, bem como a forma como se deu o crescimento, ou seja, se ocorreu devido à existência na estrutura produtiva regional de setores produtivos mais dinâmicos ou se esta estrutura tem participação crescente no total das regiões independente de existirem setores mais dinâmicos, conforme Pereira apud Haddad (1997). Assim, a composição do emprego em um determinado setor apresentar-se-á de acordo com a região trabalhada.

Além disso, o método torna-se importante para um planejamento regional eficaz, pois indica os principais entraves ao desenvolvimento regional e, por conseguinte, o esforço necessário para reduzir as disparidades existentes. Conforme Lodder (1972), possibilita avaliar o impacto de um plano regional de desenvolvimento sobre o nível de ocupação regional, dada uma absorção de mão-de-obra x.

Na formulação original do método, o crescimento de um setor em determinada região irá se decompor em um componente estrutural e noutro diferencial. Assim, as diferenças de crescimento que poderão ocorrer; advindas desses dois componentes, irão se refletir nas variações do crescimento real apresentado na região e nas variações teóricas, o que deveria acontecer caso o setor analisado dessa apresentasse as mesmas taxas de crescimento do Estado. Os sinais positivos ou negativos, dos componentes estrutural e diferencial relacionam-se com a situação de cada setor quanto ao seu dinamismo estrutural ou diferencial, conforme Santos, (2000).

O efeito estrutural ou proporcional (Pij) deriva da composição setorial regional, refletindo a existência de subsetores que são mais ou menos dinâmicos em termos de taxa de crescimento em relação ao conjunto da economia estadual, sendo que sua análise ocorrerá pelo sinal positivo ou negativo. Já o efeito diferencial (Dij) indicará quais setores crescem ou decrescem mais rapidamente em uma região do que em outras, refletindo os aspectos inerentes àquela região que são capazes de atrair investimentos para determinados setores, tornando-os dinâmicos regionalmente.

Ambos somados levam ao efeito total (Tij) que mede a diferença entre o crescimento real ou efetivo apresentado pela região e o crescimento teórico, ou aquele que deveria apresentar se evoluísse à mesma taxa do Estado. Em suma, diferença positiva indica uma melhoria da ocupação regional quanto à estadual, enquanto que a negativa significa uma perda de posição relativa. O modelo revela, pois, o crescimento da ocupação regional.

Cabe ressaltar que o objetivo é auxiliar na elaboração de políticas públicas que não só redirecionem investimentos para os municípios desses COREDES, como também permitam o envolvimento dos agentes econômicos locais no processo de desenvolvimento. Não há intenção de se elaborar um modelo para aplicar em ambos, visto que possuem peculiaridades quanto à localização geográfica, clima, extensão territorial, formação econômica etc. A respeito disso, Breitbach (2002, p. 423) menciona que:

No processo de integração econômica estamos vivendo em nível internacional, as peculiaridades regionais têm-se mostrado muito úteis para proporcionar inserções vantajosas no novo quadro de relações entre os diferentes espaços econômicos. Na verdade, as formas pelas quais as regiões buscam o desenvolvimento são inúmeras e variadas, tornando sem sentido a procura de “modelos generalizáveis”. Ao contrário, parece que as particularidades, em vez de desaparecerem, tendem a ser valorizadas, na medida em que algumas regiões conseguem transformar em vantagens competitivas suas potencialidades locais.

Através do diagnóstico da estrutura produtiva de cada município será possível fornecer alternativas à elaboração de políticas de desenvolvimento regional para ambos de modo que se fortaleça a competitividade sistêmica dos mesmos e se intensifique o potencial endógeno, ou seja, um aprimoramento das vantagens competitivas e locacionais desses para novas atividades e para aquelas que já apresentam um dinamismo expressivo.

Afinal, o sucesso de políticas de desenvolvimento regional, entre outros, depende do fortalecimento da competitividade sistêmica, uma vez que para serem capazes de enfrentar a concorrência de mercado com competidores de outras regiões precisam obter condições atrativas para novas atividades econômicas e/ou intensificação das mais dinâmicas, adquirindo vantagens comparativas face aos concorrentes.

A fonte de dados para a variável emprego será a RAIS, disponibilizada pelo Ministério do Trabalho e Emprego, que é um conjunto de estatísticas referentes ao emprego formal. Considerando-se que a pesquisa está em seu início, apresentar-se-á resultados parciais, uma vez que se relacionam a nove setores/subsetores referentes a Caxias do Sul, Serra, e Santana do Livramento, Fronteira Oeste para o triênio 2000-2002.

2- Metodologia

A fim de acompanhar o crescimento das regiões estudadas e os determinantes do dinamismo de seus setores, e a partir disso apontar as causas de seu crescimento desigual será utilizado o método estrutural-diferencial (shift-share). Esse descreve o crescimento regional quanto a sua estrutura produtiva, sendo inteiramente baseado em relações contábeis e definições, conforme Lacerda apud Haddad, Andrade (1989).

O método tem sido usado para fins descritivos e como instrumento de análise. Essa técnica foi desenvolvida para identificar as tendências e o comportamento de crescimento de uma região (peso da existência de setores produtivos dinâmicos no seu crescimento) conforme, Lodder (1972). Para melhor caracterizar a economia desses municípios adotou-se a variável emprego, medida pela variável pessoal ocupado em um determinado setor da economia para o período de 2000-2002.

A variável a ser utilizada poderia ser valor bruto da produção ou valor adicionado, porém optou-se pela emprego devido a maior disponibilidade de dados por regiões. Logo, os resultados refletirão a maior ou menor produtividade da mão-de-obra e não as vantagens locacionais para as atividades econômicas da região estudada.

Além disso, o método permite a identificação de fatores que operam de forma mais ou menos uniforme em nível regional e daqueles que atuam mais especificamente em uma região. Torna possível, ainda, a comparação entre padrões de crescimento dos setores econômicos nas diferentes regiões. Essa identificação e comparação, no caso um município com a outro e depois com o Estado, possuem grande importância para a planificação regional e não obstante, identificam o tipo de esforço necessário para reduzir as desigualdades regionais.

O efeito estrutural ou proporcional (Pij) provém da composição industrial-regional, expondo a existência ou não de setores que no município são mais ou menos dinâmicos em termos de taxas de crescimento quanto ao conjunto da economia estadual. Se apresentar sinal positivo, houve especialização em setores dinâmicos estadualmente, em oposição, se boa parte da produção provir de setores com baixa taxa de crescimento, o efeito estrutural ou proporcional (Pij) será negativo, ou seja, o município não possui setores dinâmicos em nível estadual em sua estrutura produtiva. Além disso, informa que os diferentes desempenhos quanto às taxas de crescimento dos setores ocorrem devido à variação de produtividade, inovações tecnológicas etc.

O efeito diferencial ou regional (Dij) indica os setores que crescem ou decrescem mais rapidamente em um município do que em outra devido à existência de vantagens quanto à sua localização. Pode apresentar sinal positivo ou negativo para um dado setor, o que indica se o município apresenta vantagens ou desvantagens em relação ao Estado para a produção desse setor. Conforme Souza apud Campanille e Pereira (1999), o sinal positivo indica a existência de maiores facilidades de acesso tanto ao mercado consumidor, quanto aos fatores de produção em relação ao outro município quanto à mesma atividade. Significa, pois, que o município alcançou maiores vantagens locacionais quanto a essas atividades.

Através da soma desses componentes, obter-se-á o efeito total (Tij) ou a variação líquida total (VLT). Esse permite mensurar a diferença entre o crescimento real ou efetivo apresentado pelo município e o crescimento teórico que deveria apresentar, caso evoluísse a mesma taxa do Estado.

O método parte das informações contidas na chamada matriz de informação quanto ao emprego por setor de atividade e por município, assim como para o Estado como um todo, tanto para o ano inicial quanto para o final.

Quadro 1 – Matriz de informação para o setor i município j

	Regiões

Setores
	R1
	R2
	...
	Rj
	...
	Rn
	Total Estado

	S1
	E11
	E12
	...
	E1j
	...
	E1n
	E1

	S2
	E21
	E22
	...
	E2j
	...
	E2n
	E2

	...
	...
	...
	...
	...
	...
	...
	...

	Sj
	Ej1
	Ei2
	...
	Eij
	...
	Ein
	Ei

	...
	...
	...
	...
	...
	...
	...
	....

	Sm
	Em1
	Em2
	...
	Emj
	...
	Emn
	Em

	Total regiões
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Fonte: Lacerda, (2000).

No quadro acima está indicado o nível das atividades por indústria e por região. As linhas mostram os diversos setores e as colunas os municípios. A coluna referente ao município j, por exemplo, apresenta Eij indicando o nível de emprego da atividade i e no município j, enquanto Emj constitui o total do pessoal ocupado nas atividades econômicas do município em questão. Já Emn corresponde ao total do emprego no Rio Grande do Sul.

A partir dessa distribuição dos dados na matriz é possível o cálculo do método, que na sua formulação original é descrito como se segue4. A variação real é igual ao nível do emprego do fim do período (
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Em (A) tem-se que a variação real do emprego do setor i na região j (
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O modelo parte da comparação entre o crescimento real do emprego, o efetivamente apresentado, e teórico 
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 que corresponde à variação do emprego que o município deveria apresentar caso evoluísse à mesma taxa de absorção de mão-de-obra do Estado como um todo (e). 

Caso a variação real seja superior à teórica, 
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, o município j estará crescendo acima da média estadual e apresentará elementos dinâmicos internos e/ou externos atuando positivamente no município. Porém se a variação real for inferior à teórica, o município j apresentará maior número de setores estagnados, uma vez que seu crescimento é inferior ao estadual, logo estará perdendo participação na economia estadual.

Lembrando que esse maior dinamismo implica que o município apresenta vantagens locacionais específicas para a atividade i, como incentivos fiscais, economias de transporte (fácil acesso aos mercados e/ou fontes de matérias-primas), economias de aglomeração e vantagens comparativas na produção.

A variação líquida total ou efeito total (Tij) pode ser descrita:

(B) 
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O método, entretanto, apresenta algumas limitações. Entre elas o entrelaçamento dos efeitos diferencial e estrutural, ou seja, ambos dependem do nível do emprego do ano base (Eij0), logo o efeito competitivo mede mais do que o esperado. 

Para sanar tal problema, Esteban-Maquilas (1972) introduziu o emprego esperado Eij0* na equação (B) no lugar do emprego efetivo do período inicial Eij0. Esse revela o volume de pessoal ocupado que o setor i da região j teria se a estrutura de emprego fosse a mesma do Estado, o denominado emprego homotético, assim:
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Com a adição do emprego homotético 
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, Esteban-Maquilas eliminaram  da posição competitiva a influência estrutural, logo:
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Dessa maneira, a influência estrutural ficou restrita ao efeito alocação, em outras palavras, criou-se um efeito que medisse somente essa influência estrutural solucionando o problema dos efeitos entrelaçados, sendo esse:
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Esse efeito indica se naqueles setores com maiores vantagens competitivas (
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) o município é especializado (
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). As possibilidades do efeito alocação são descritas abaixo:

Quadro 2 - Efeito alocação: possíveis alternativas

	Definição
	Efeito Alocação
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	Vantagem competitiva
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	1.Desvantagem competitiva especializada – D.C.E.
	(-)
	(+)
	(-)

	2.Desvantagem competitiva não especializada – D.C.Ñ.E.
	(+)
	(-)
	(-)

	3.Vantagem competitiva não especializada – V.C.Ñ.E.
	(-)
	(-)
	(+)

	4.Vantagem competitiva especializada – V.C.E.
	(+)
	(+)
	(+)


Fonte: Campanille e Pereira, (1999)

Com essa modificação de Esteban-Maquillas a equação modificada do método passa a ser:

(F) 
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O efeito total passa a ser constituído pelos efeitos estrutural, competitivo e alocação.

A outra limitação quanto a equação (F) refere-se à ponderação das taxas de crescimento dos diferentes efeitos pelo emprego do período inicial (
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). Dessa forma, mudanças estruturais ocorridas na economia durante o período estudado são deixadas de lado.

Stiwell (1969) para eliminar esse problema da ponderação da variação estrutural ou proporcional, 
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 , propõe o cálculo da variação proporcional revertida (Rij):
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Se a variação proporcional revertida for superior a anteriormente calculada, isto é, 
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, houve modificação estrutural do emprego no município j que ficou também com especialização em setores dinâmicos estadualmente, se for menor a modificação estrutural ou foi insignificante ou não ocorreu. Essa contribuição introduz o efeito mudança:
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Essa modificação, por sua vez, gera outra no efeito alocação apresentado por Herzog e Olsen (1977):

(I) 
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Finalmente, a variação líquida total ou efeito total:

(J) 
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Quando um setor i cresce mais no município j do que no Estado (eij >ei), o efeito a
[image: image33.wmf]locação pode ser alterado devido à uma modificação estrutural ocorrida no período em estudo. Essa modificação é evidenciada porque a diferença entre o emprego observado no final do período em relação ao esperado mostrou-se superior à diferença entre o emprego registrado no ano base e o correspondente emprego esperado, ou seja, 
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. Em outros termos, a variação real do emprego no período inicial cresceu mais do que a variação esperada.

3 – Breve comentário sobre a utilização do método no Brasil

A utilização do método estrutural-diferencial dá-se principalmente em estudos que analisam a economia regional, ou seja, comparam as variações na estrutura ocupacional de uma determinada região em relação ao Estado ou país. Pereira (1997) apresenta as reformulações citadas na metodologia desse trabalho; Santos (2000) o aplica na região sul frente à economia nacional e conclui que apesar das dificuldades de criar novos empregos, o Rio Grande do Sul ocupa uma posição privilegiada perante os demais Estados, as novas políticas a serem adotadas devem canalizar e direcionar forças para alguns setores que apresentam importância para a economia do Rio Grande do Sul, especialmente quanto à agricultura e à indústria. Já Gonçalves et al (1999) o utilizou para determinar alternativas locacionais para o desenvolvimento de Minas Gerais, uma vez que esse Estado apresenta heterogeneidade nos estágios de desenvolvimento. Uma de suas conclusões diz que o método permite identificar a especialização das regiões e quais as atividades em que a mesma tem vantagem competitiva. Além disso, a consideração das modificações sugeridas no método possibilitou mostrar, através da comparação do emprego em 1997 e 1990, o impacto das transformações estruturais ocorridas no país no início dos anos 90 sobre o emprego setorial em Minas Gerais.

Oliveira e Souza (2002), o utilizam para analisar o emprego nos COREDES no Rio Grande do Sul nos anos 90. A metodologia não apresenta as modificações citadas nesse trabalho, tendo por base Fochezatto (2002). Concluem a existência de concentração do emprego no Estado, bem como uma taxa média anual do emprego considerada modesta pelos autores, sendo que o setor serviços concentra a maior parcela do emprego estadual. Campanille e Pereira (1999) o aplicam para o Estado do Rio de Janeiro entre 1986 e 1995 com o objetivo de avaliar o desempenho de setores, como a indústria extrativa mineral, comércio, serviços, indústria e agricultura, e a sua influência sobre o emprego do Estado no período de 1986 até 1995. Na sua conclusão quanto ao estudo regional para 1986-1990, a variação líquida total positiva (1 996 312,29) esteve influenciada principalmente pelo efeito proporcional positivo (1 511 023,53) advindo de seu parque industrial diversificado e dos setores com peso regionalmente, que são os de comércio e de serviços.

Lodder (1972) o utiliza para fazer um estudo das regiões brasileiras, sendo esse trabalho o pioneiro sobre a aplicação do método no Brasil. Nesse, o autor decompõe a evolução do emprego da economia brasileira quanto aos Estados e a 30 setores de atividade para o período de 1940/1950 e 1950/1960. Agrupou os Estados, de acordo com os resultados obtidos, em 11 grupos, tendo como critério a homogeneidade quanto ao sinal positivo/negativo dos efeitos. Conclui que o método parece ser mais adequado para análise do setor industrial, na identificação de seus ramos mais dinâmicos e da presença nesse setor de fatores responsáveis pelas grandes transformações tecnológicas de uma economia.

Carvalho (1979) o aplica para a região Centro-Oeste, comparando-a com as demais regiões brasileiras utilizando os dados do censo demográfico de 1950, 1960 e 1970 para 29 setores. Em síntese, o autor apresenta as indústrias para as quais a essa região apresentara vantagens em ambos os períodos estudados: produtos alimentares, madeira, mobiliário, têxtil, bebidas, couros, papelão etc. Sugeriu ao Centro-Oeste procurar exportar produtos agrícolas processados em vez de comercializá-los sem qualquer melhoramento (Lacerda, 2000).

Portanto, é possível dizer que o método é bastante interessante para aplicação em estudos regionais, uma vez que possibilita determinar os fatores do crescimento, bem como um mapeamento da estrutura produtiva da região de modo que se possa determinar o peso de cada atividade produtiva na economia como um todo e, no caso de estar estagnada, o que precisa ser engendrado para recuperá-la. Se for dinâmica, buscar meios que permitam que o seu dinamismo seja capaz de recuperar atividades que apresentam crescimento declinante e dessa forma diversificar a estrutura produtiva da região.

4 – Caracterização dos municípios analisados

4.1 – Caxias do Sul

Com um PIBpm de R$ 3.602.141.232 e um PIB per capita R$ 6.506 (2001); população total de 557. 097 habitantes (2002); taxa de urbanização de 90,1%. Apresenta um desenvolvimento sustentado pela indústria o que lhe é peculiar, sendo que teve o seu dinamismo industrial aprofundado a partir de 1970.

Ao se analisar variáveis como habitação, saneamento, educação, saúde e renda, verifica-se que a educação apresenta uma posição melhor que as demais (0,7 para 1991-1996), refletindo uma parcela da população bem qualificada para o trabalho industrial, o que consisti numa vantagem locacional para o município. Além disso, o índice total do município mostra que a população se encontra numa situação média de qualidade de vida, porém não especifica o grau de desigualdade interna do município.

Mas o aspecto fundamental do alto nível de crescimento desse município é a sua diversificação industrial como estratégia de enfrentamento das adversidades trazidas pela abertura econômica. Afinal, a diversificação permitiu maior flexibilidade e competitividade frente a incertezas da economia. Em outras palavras, em vez de aprofundar a especialização produtiva com o intuito de promover o desenvolvimento regional, Caxias do Sul diversificou sua atividade econômica de modo que além de estar baseada em recursos locais permite a um ramo industrial dar suporte ao outro em tempos de crise, ou seja, enquanto alguns estão passando por dificuldades há aqueles dinâmicos o suficiente para sustentar o nível de produtividade desse município.

Essa diversificação é um traço de sua formação histórica, o que lhe confere um certo grau de solidez. Deve-se considerar a existência de gêneros industriais tradicionais que ao mesmo tempo em que se desenvolveram na região a desenvolveram também outros setores, como a mecânica e a metalúrgica.

Numa perspectiva histórica, tem-se que os imigrantes italianos que chegaram ao final do século XIX eram agricultores em sua maioria, contudo, possuíam conhecimentos artesanais o que permitiu um desenvolvimento rápido da colônia, apesar da distância da capital e do isolamento inicial. Entre os ofícios, fotógrafos, barbeiros, sapateiros, e outros tipicamente urbanos, além disso, havia imigrantes com recursos, fato que impulsionou o comércio local. Essa atividade a levou a interagir com os municípios circunvizinhos e outras regiões brasileiras, o que auxiliou na formação do mercado interno - importante para o escoamento dos produtos industriais e para auxiliar no crescimento industrial desse município.

É importante lembrar que o processo de industrialização do Rio Grande do Sul fora singular, uma vez que devido à excêntrica posição geográfica, ao seu isolamento, à ausência de um produto capaz de lançar a economia gaúcha no mercado internacional e da sua imigração peculiar – isso tudo contribuiu para conduzir o Estado a um diversificado parque manufatureiro vinculado à base agropastoril com uma estrutura em unidades de pequeno porte e de origem familiar, (Lima, 2003).

Dessa forma, pretende-se verificar a expressividade de cada setor na economia local de modo que seja possível fornecer alternativas capazes de promover a competitividade sistêmica e, por conseguinte, um desenvolvimento endógeno, uma vez que o crescimento desse município precisa ser transformado em desenvolvimento econômico com a participação dos agentes locais na busca de estratégias comuns.

4.2 – Santana do Livramento

Com um PIBpm R$ 435.966.476 e PIB per capita R$ 4.747 (2001), com população total de 93.067 (2002) e taxa de urbanização de 93,5%. 

Apresenta como atividades econômicas principais a pecuária extensiva e o cultivo de arroz. Ao contrário de Caxias do Sul, não apresenta uma estrutura produtiva diversificada, uma vez que predomina o latifúndio e a falta empreendedorismo dos estancieiros locais, que preferem uma rentabilidade baixa, porém segura a enfrentar possíveis perdas de capital.

Sobre a mentalidade dos estancieiros locais e suas conseqüências, Alonso e Bandeira comentam (1994, p. 20):

Quanto aos proprietários de extensões maiores, a regra para assegurar a sobrevivência e evitar problemas, era fugir do endividamento. Para isso, as despesas monetárias na exploração, de custeio ou de investimento, deviam ser mantidas em um nível capaz de ser coberto com meios próprios, sem recurso a empréstimos, mesmo nos momentos em que as receitas fossem menores, devido aos baixos preços da carne. Isso fazia com que fossem poucos os pecuaristas propensos a empreender gastos mais expressivos, como seria imprescindível para adotar melhoramentos que aumentassem a produtividade da pecuária ou para introduzir novas linhas de produção.

Sendo assim, a demasiada especialização do setor agropecuário e a conseqüente falta de introdução de novas tecnologias aprofunda o declínio existente nessa parte do Estado. Quanto ao setor industrial a situação não é melhor, uma vez que o processo de industrialização é fundamentado em ramos industriais considerados tradicionais, contribuindo para reduzir a sua capacidade de investimento, (Alves e Ilha, 2002).

Portanto, apresenta condições precárias para atrair investimentos que poderiam viabilizar o surgimento de novos ramos industriais, bem como aprimorar fatores locacionais do município para essas atividades, o que fortaleceria o potencial endógeno do mesmo. Nessa perspectiva, o método estrutural-diferencial proporcionaria um conhecimento mais detalhado da estrutura econômica de Santana do Livramento: quais setores são mais dinâmicos, quais apresentam vantagem competitiva especializada, ou seja, refletiria o dinamismo que cada setor apresenta dentro do município, tornando imprescindível expor as vantagens locacionais dessa – facilidades de acesso ao mercado consumidor e aos fatores de produção, Lodder (1972).

Sobre a situação de baixo crescimento e desenvolvimento econômico da porção do Estado na qual Santana do Livramento está localizada, Alonso e Bandeira (1994, p. 25) afirmam:

Em primeiro lugar, a atividade que se constituía, indiscutivelmente, na base da economia da Região Sul – a pecuária – já há algum tempo, havia reduzido drasticamente sua taxa de expansão, fazendo com que o crescimento do mercado regional fosse muito lento. Além disso, a distribuição de renda na Região Sul, devido à estrutura de propriedade da terra, dominada pelo latifúndio, era bastante mais concentrada do que na Norte e na Nordeste, onde predominavam as pequenas e médias unidades produtivas. Além disso,  nos centros maiores, como Pelotas, Rio Grande, Bagé, Santana do Livramento, Santa Maria ou Uruguaiana, grande parte da população era pobre – formada por descendentes de escravos ou por antigos peões de estância, expulsos do campo pelos alambrados – apresentando baixo poder aquisitivo.

Cabe ressaltar como se deu a formação histórica desse município, em especial a imigração, pois ela exerce uma influência considerável sobre a economia. Conforme Souza (2002), uma explicação para o baixo nível de desenvolvimento dessa região estaria na forma como se deu a ocupação do território, que levou ao estabelecimento de uma pecuária extensiva e de baixa produtividade. Afinal, a ocupação se deu por soldados portugueses que estavam mais preocupados em defender a fronteira e assim conter o avanço dos espanhóis do que propriamente ocupar o solo com um ou mais produtos para o abastecimento interno ou para a exportação.

Dessa forma, escolheu-se um modo de produção que não exigisse muito cuidado, mais adequado a situação dessa população: a pecuária extensiva. E justamente a excessiva falta de preocupação em lhe introduzir novas tecnologias tornou sua produtividade tão baixa e concentradora de renda.

Portanto, é possível dizer que a imigração não exerceu um papel positivo na promoção do desenvolvimento regional, em outras palavras, não estabeleceu um comércio, nem mercado interno consideráveis, estando voltada somente para a pecuária, em parte pelas dificuldades de transporte, em parte devido às dificuldades de transporte e ao baixo poder aquisitivo de boa parte da população.

Entretanto, o abastecimento da região cafeicultora Rio de Janeiro/São Paulo fez com que surgissem a agricultura e a pecuária comerciais, permitindo a constituição de mercado interno, uma vez que permitiu a concentração no município de atividades ligadas ao comércio e ao transporte (Lopes 1976).

Dado que o objetivo do estudo é esmiuçar a estrutura produtiva, no caso de Santana do Livramento, apresentar-se-á dados referentes à situação do emprego nesse município, de modo que a partir daí.

5 – Discussão dos resultados

A Tabela 1 mostra que Caxias do Sul obteve uma taxa de crescimento total do emprego dos setores (0,84) menor que a apresentada pelo Estado (1,07) e uma variação percentual positiva do emprego (4,36). Enquanto Santana do Livramento apresentou tanto a variação percentual do emprego negativa (-6,58), quanto a taxa total de crescimento do emprego (-5,76) que também é menor que a estadual. Esses resultados mostram que Caxias do Sul apresenta setores dinâmicos, como indústria de transformação, serviços industriais de utilidade pública, comércio e serviços, mais dinâmicos que o Estado como um todo. Santana do Livramento, entretanto, possui boa parte dos setores com um nível de dinamismo menor que o estadual – extrativa mineral, indústria de transformação, comércio, serviços, administração pública, uma vez que eij<ei.

Tabela 1 – Taxas de crescimento do emprego em relação ao Rio Grande do Sul e variação do emprego em cada município

	Setores
	Variação emprego no período 2000-2002 (%)
	Taxa de crescimento do setor i no Estado (ei)
	Taxa de crescimento do setor i no município j (eij)

	
	Caxias do Sul
	Santana Livramento
	Rio Grande do Sul
	Caxias do Sul
	Santana do Livramento

	Extrativa Mineral
	-9,76
	0,00
	0,92
	-0,97
	-1,04

	Ind. Transformação
	2,83
	-11,87
	1,01
	1,44
	-5,17

	Serv.Ind.Útil. Pub.
	37,50
	1,75
	1,01
	2,92
	0,78

	Construção Civil
	-4,63
	-18,9
	1,01
	-0,19
	0,8

	Comércio
	8,64
	-8,54
	1,13
	3,57
	-0,34

	Serviços
	5,43
	1,45
	1,06
	1,66
	-27,81

	Adm. Pública
	-2,17
	-34,33
	1,04
	-0,38
	-96,67

	Agropecuária
	32,17
	1,41
	0,99
	10,11
	0,54

	Outros
	----
	0,00
	0
	0,06
	0

	Total
	4,36
	-6,58
	1,07
	0,84
	-5,76


Fonte: Ministério do Trabalho – RAIS/CAGED 2000-2002.

A Tabela 2 revela que em Santana do Livramento a maioria dos setores apresentou efeito estrutural Pij positivo, a exceção de serviços (-0,69)  e outros (-119,76) o que indica a existência de setores mais dinâmicos quanto ao conjunto da economia estadual. O sinal positivo desse efeito para a indústria de transformação pode ser decorrente da introdução de inovações tecnológicas no mesmo e, de um modo geral, que os segmentos com Pij positivo são os líderes nesse município. Já o efeito competitivo 
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 apresentou um resultado negativo para o conjunto do município o que corrobora a taxa negativa de crescimento do emprego (-5,76 – Tabela 1) apresentada pelo mesmo, sendo que algebricamente o sinal negativo sofreu influência do setor serviços (-78.350,07) e indústria de transformação (-19.832,68). Logo, não existem vantagens locacionais para o investimento nesses, e seria necessário complementar a presente análise com um estudo das razões pelas quais o município não apresenta fatores capazes de tornar esse setores competitivos. Dessa forma, a implementação de uma política regional deve apresentar formas para corrigir essa deficiência, bem como alternativas quanto a fatores locacionais. O efeito total, Tij (-26.035,84) apresentou um total negativo influenciado pela administração pública que apresentou um efeito alocação e competitivo negativos.

Quanto ao efeito alocação, observa-se que somente o setor serviços apresenta vantagem comparativa especializada. Enquanto a indústria de transformação, o comércio e a agropecuária apresentaram desvantagem comparativa não especializada, ou seja, o município não é especializado nesses setores e, não obstante, apresentam um crescimento inferior ao do Estado. Já os serviços industriais de utilidade pública e a construção civil apresentam-se com desvantagem comparativa especializada, em outras palavras, apesar de haver especialização nesses setores, eles crescem menos em Livramento do que no Estado.

Tabela 2 - Santana do Livramento: efeitos proporcional (Pij), competitivo (Dij’’) e alocação modificado (A’ij) por setor econômico e efeito total (Tij) entre 2000-2002.

	Setores
	Efeito Proporcional (Pij)
	Efeito Competitivo(
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)
	Efeito Alocação (A’ij)
	Efeito Total

 (Tij)

	Extrativa Mineral
	0,9
	55,47
	-97,11
	-40,74

	Ind.Transformação
	10,15
	-19.832,68
	16.096,46
	-3.277,07

	Serv.Ind.Útil. Pub.
	2,02
	-147,12
	-602,87
	-747,97

	Construção Civil
	52,7
	2.244,4
	-64,18
	2.232,92

	Comércio
	61,65
	-2.771,24
	1.208,63
	-1.500,96

	Serviços
	-0,69
	-78.350,07
	80.195,13
	1844,37

	Adm. Pública
	0,36
	-35.542,8
	-61.110,44
	-25.567,28

	Agropecuária
	21,44
	239,17
	8,77
	269,38

	Outros
	-119,76
	0
	0
	-119,76

	Total
	28,77
	-133.233,6
	35.634,39
	-26.035,84


Fonte: Ministério do Trabalho – RAIS/CAGED 2000-2002.

A Tabela 3 revela que em Caxias do Sul, ao contrário de Santana do Livramento, a maioria dos setores apresentou um efeito estrutural negativo, a exceção da extrativa mineral (4,8), indústria de transformação (774,25) e o comércio (232,44). Entretanto, o valor total foi positivo o que indica a especialização da região em setores dinâmicos em nível estadual. O efeito competitivo 
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, também apresentou-se positivo para o município como um todo, isto é, de uma forma geral, o município apresenta vantagens quanto à localização dessas atividades, confirmando a sua taxa de crescimento do emprego (0,84), conforme Tabela 1. Cabe ressaltar que algebricamente o 
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 total recebeu forte influência da indústria de transformação (44.307,67). Seria interessante, ainda, complementar essa análise com um estudo dos fatores que levaram o comércio a apresentar um efeito competitivo negativo (-17.901,89), tendo em vista o expressivo mercado local de Caxias do Sul.

Quanto ao efeito alocação, o setor serviços apresentou não só um crescimento superior ao estadual, como também especialização. Enquanto os setores extrativa mineral, indústria de transformação, serviços industriais de utilidade pública, administração pública e comércio cresceram menos que o Estado, mas há fatores no município que os tornam especializados em nível estadual. A agropecuária apresentou um crescimento superior ao estadual, porém não especializado. Não se deve esquecer que a falta de especialização não significa necessariamente algo ruim para o município, uma vez que em termos regionais, as regiões mais diversificadas são menos suscetíveis às incertezas econômicas e até mesmo a crises, conferindo maior estabilidade econômica ao município.
Tabela 3 - Caxias do Sul: efeitos proporcional (Pij), competitivo (Dij’’) e alocação modificado (A’ij) por setor econômico e efeito total (Tij) entre 2000-2002.

	Setores
	Efeito Proporcional (Pij)
	Efeito Competitivo (
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)
	Efeito Alocação (A’ij)
	Efeito Total

 (Tij)

	Extrativa Mineral
	4,8
	267,28
	-207,26
	65,28

	Ind.Transformação
	774,25
	44.307,67
	14.840,63
	59.822,55

	Serv.Ind.Útil. Pub.
	-0,22
	790,43
	-637,27
	152,94

	Construção Civil
	-325,19
	-1.358,82
	6.875,31
	-6.608,7

	Comércio
	232,44
	-17.901,89
	27.354,84
	9.685,39

	Serviços
	-107,14
	286,03
	6.157,97
	6.336,6

	Adm. Pública
	-3,03
	2.976,14
	-3.119,56
	-146,45

	Agropecuária
	-37,12
	39.135,65
	43.367,33
	82.465,86

	Outros
	-65,27
	6,9
	3,6
	-54,77

	Total
	473,96
	68.509,39
	94.635,59
	152.012,04


Fonte: Ministério do Trabalho – RAIS/CAGED 2000-2002.

Vale esclarecer a importância da agropecuária num planejamento regional, pois representa um setor estratégico para o crescimento, tendo em vista sua interdependência com os demais segmentos da economia e o seu papel na produção de alimentos para o consumo. Essa interdependência leva o desenvolvimento agrícola a exercer um papel ativo no desenvolvimento econômico estimulando a indústria, o comércio e os serviços. Afinal, apesar da indústria ser um fenômeno urbano, depende do campo quanto ao fornecimento de insumos, alimentos, em suma, sua intensidade depende da existência e do bom funcionamento dessa divisão do trabalho.

6 – Considerações finais

No triênio analisado, 2000-2002, percebeu-se que Caxias do Sul teve um crescimento em termos de ocupação regional (152.012,04) não apresentado por Santana do Livramento (-26.035,84), o que revela uma certa superioridade do município caxiense, fato acompanhado pela taxa total de crescimento do emprego (0,84) e a variação percentual do emprego (4,36). É importante lembrar que o período analisado é curto e que se trabalhou com um pequeno número de setores e subsetores, ou seja, um período maior e um número maior de setores analisados conduziria a resultados mais completos.

Os principais setores para Santana do Livramento quanto ao efeito competitivo, foram a construção civil (2.244,24), a administração pública (35.542,8), a agropecuária (219,21), os serviços industriais de utilidade pública (724,15) e a extrativa mineral (55,47). Enquanto, a indústria de transformação (-19.832,68) o comércio (-2.771,24) e os serviços (-78.350,07) foram responsáveis não só pelo valor negativo do efeito com também pelo efeito total negativo (-26.035,84). Dessa forma, percebe-se que o município tem uma estrutura produtiva calcada em setores estagnados o que prejudica o crescimento da ocupação regional como um todo. A implementação de uma política regional deverá conter elementos que facilitem o acesso a recursos naturais, da mão-de-obra qualificada, à introdução de inovações tecnológicas no setor indústria de transformação, pois através do crescimento desse setor será possível promover o crescimento dos outros dois estagnados. Em relação aos dinâmicos será necessário inserir cada vez mais melhoramentos para se chegar a um crescimento uniforme do município.

Quanto à indústria de transformação, uma alternativa seria reconhecer as configurações territoriais, especificidades quanto ao setor apresentadas por Santana do Livramento, como nível de qualificação da mão-de-obra, tendo em vista a sua importância para atrair novos investimentos e a partir disso, elaborar um plano de reestruturação do setor com a participação dos agentes locais, conferindo-lhe um dinamismo específico. Não obstante, deve-se nesse município uma política industrial baseada na competitividade sistêmica, isto é, engendrar um desenvolvimento industrial local eqüitativo e auto-sustentável com inovação tecnológica. 

Em Caxias do Sul, todos os efeitos apresentaram valores totais positivos, a exceção da construção civil (-6.608,7), da administração pública (-146,45) e do outros (-54,77). Entretanto, há setores que não apresentaram um bom desempenho quanto ao efeito competitivo - construção civil (-1.358,82) comércio (-17.901,89). Quanto ao efeito estrutural, a maioria, obteve um resultado negativo: serviços industriais de utilidade pública (-0,22), construção civil (-325,19), serviços (-107,14), administração pública (-3,03), agropecuária (-37,12) e outros (-65,27), o que indica que não apresentaram especialização em nível estadual, contudo, o efeito Pij total foi positivo (473,96) o que mostra dinamicidade quanto ao Estado. Prova disso, é que o setor agropecuário obteve um efeito competitivo positivo (39.135,65), revelando a existência de uma participação crescente na distribuição regional do emprego nesse setor, independente de ele ser dinâmico ou não. Afinal, o município é o maior produtor de hortigranjeiros do Estado, cabendo destaque também à produção de uva e à fruticultura.

Dessa forma, ambos os municípios devem, através da análise de sua estrutura produtiva, reconhecer os fatores que impediram alguns setores de apresentar um resultado melhor quanto aos efeitos estrutural, competitivo e alocação. E a partir desse diagnóstico estabelecer diretrizes para aumentar a dinamicidade deles, de modo que se atraia novos investimentos, se introduza melhoramentos na tecnologia empregada, bem como o constante aperfeiçoamento da mão-de-obra, o que determinaria vantagens comparativas para o município e conseqüente crescimento econômico.
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